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BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 

assignaturas pelo corrente anuo e ás 

que agora tomarem assignatura por um 

anno, offereceremos um dos seguintes 

brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 

de Raymundo Corrêa, com uma intro-

• ducçao por Machado de Assis. 

- — Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Este livro não foi 

posto á venda. 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 

de homens celebres de França, desenha­
das por André Gü,Demare e A. Dreux, 
com aa respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Aurorassersos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

A SEMANA 

Rio, 1 de Oitubrode 1887. 

FILINTO D'ALMEIDA 

Parte no dia 9 do corrente, com des­
tino a Lisboa, o meu querido compa­
nheiro de trabalhoso meu inseparável, 
e até hoje inseparado, amigo Filinto 
d'Almeida. 

Filinto vae para voltar. Mas voltará 
elle? Nem elle mesmo o sabe. Verda­
deiramente não é para Lisboa que Fi­
linto vae partir : é para a Felicidade. 
Vae realisar o supremo ideal do seu 
espirito e do seu coração, vae desposar 
áquella a quem dedicou a sua primo­
rosa e inspirada Z.t/rica,áquella de quem 
disse nos formosos versos da Dedica­
tória : 

«Tu és a minha esposa, 
« O meu bemdicto amor. 

Ao vel-o partir, embora saiba que 
vae realisar o seu «ultimo sonho», com­
quanto elle prometta estar de volta em 
Dezembro,eu, seu amigo ha dez annos, 
de uma amisade firme e serena, límpida, 
jamais nublada pela nuvem de umre-
sentimento ou de uma desconfiança, eu, 
que sempre o tive a meu lado, nas horas 
roseas da felicidade como nas horas 
negras do infortúnio, ao vel-o partir, 
parece-me que um grande isolamento 
sinistio vae envolver-me e que parte 
com elle a melhor porção da já limitada 
força que me sustentava nesta inglória 
luta suppliciante das lettras, nesta in­
feliz terra de escravos e analphabetos. 

A Semana, perdendo-o, perde a sua 
pedra angular, a força intima que a 
mantinha e levava por deante. Não que 
seja absolutamente irreparável a sua 
faltaou insubstituível a sua penna; tan­
to que já, desde hoje, outro escriptor, 
nosso commum amigo, o fecundo e deli­
cado humorista e delicioso poeta Ar­
thur Azevedo começa a fazer, em logar 
de Filinto, e com uma gentilesa tocan­

te, as honras da Historia dos sete dias; 
mas porque, para mim, Filinto é o 
companheiro único com que en podia 
fundar e manter A Semana até aqui e 
com que eu poderia continual-a d'aqui 
por deante. 

Desde o primeiro numero que nella 
trabalha, ha quasi três annos, lão es­
forçada quanto desinteressa lamente, 
sugeitando-se sempre, com a sua imper­
turbável alegria,—que é todo o segredo, 
da sua força — ás vicissitudes, aos sa-
crificinse aos dissabores da vida diffi­
cil, varia e incerta de uma filha hebdo­
madária, de caracter essencialmente 
litterario. 

Na sua alegria retemperava eu as 
forças, nos momentos de desanimo; no 
seu optimismo risonho e deslenhoso 
bebia novo alento para porflar no em­
penho de manter A Semana; e ao seu 
talento másculo, complexo, inaleabil-
lissimo, ia buscar o auxilio necessário, 
sempre intelligente e profícuo e sempre 
solicitamente prestado. 

Ausente o meu querido Filindal,sinto 
que difíicilmente me resignarei á sua 
falta, e só com uma força conto para 
proseguir neste jornadear penoso e 
despremiado : a que me dará a pro­
messa do seu regresso, a esperança de 
tel-o novamente ao meu lado — compa­
nheiro fiel e valente, amigo constante 
e sincero. 

A Semana, pois, despede-se de Filinto 
de Almeida como de um pae adorado, 
e, estreitando-o no mais cordial e aper­
tado abraço, deseja-lhe tantas flores, 
tanta luz, tanta alegria no seu futuro 
quantas as que pelas suas paginas der­
ramou elle prodigamente,durante cerca 
de três anhos, com a sua inspiração 
meiga e singela de verdadeiro poeta 
e a endemoninhada fantasia do seu hu-
morismo. 

Quanto a mim, meu, Filinto... que 
diabo! Afinal de contas, nào ha nada 
mais simples ; vaes ali assim,a Lisboa, 
casar, casas e voltas... Voltas alegre, 
forte, contente, inteiramente, absoluta­
mente feliz! 

Nào é caso, então, para um — adeusl 
E' caso para um — até logo ! 

Boa viagem, portanto, meu Filinto, 
e... 

— Até logo í 

VALENTIM MAGALHÃES. 

HISTORIA IIOS SETE UIAS 

Os leitores d'.á Semana vão ficar 
desagradavelmente sorprendidos: esta 
chronica não é de Filindal, vulgo Fi­
linto de Almeida. 

Filindal está eom o pé no estribo (Po­
bre estribo!); quero dizer que neste 
momento prepara as malas, pois ten-

ciona parlir, no dia 9, para a formosa 
Lisbia, onde o espera, coroada.de flores 
de larangeira, a não menos formosa 
inspiradora d'aquelles suavíssimos ver­
sos da Lyrica: 

Tu és a minha luz, 
Luz que a minh'alma envida, 
E que atravez da vi Ia 
Me guia e ine conduz. 

O que me vale a mim, 
Ao meu amor eterno, 
E' ter o bem supei no, 
Do teu amor sem fim. 

O poeta— pudera! — outra coisa não 
faz neste momento senão pensar na sua 
noiva ; nâo come, não bebe, não dorme: 
leva todo-o tempo a preparar as malas, 
e está plenamente convencido de que ha 
malas qae vêm para bem. 

Se lhe indagardes pela saúde, elle 
dir-vos-á:— Julia. Julia é a palavra 
prom-pta, indefectível, invariável, com 
que o ditoso Filindal responde a todas 
as perguntas. 

Nestas condições, pedir-lhe para es­
crever ainda um artigo antes de partir, 
seria obrigal-o a não ter espirito... 
pela primeira vez. 

Até que se case, Filindal é um homem 
perdido para as lettras pátrias. Mac 
descancem os leitores: a minha íntert-
nidade não excederá de dous mezes. 
Dentro desse prazo, elle voltará ao sem 
posto de honra, e as suas chronica* 
terão ainda mais verve do quo tém tid» 
até hoje, porque não ha nada, creiam, 
não ha nada como uma boa lua de mel 
para retemperar e fortalecer o espirit». 

Se escrevesse esta chronica, o nossa 
Filindal, que tem a noiva segura, seria 
capaz de indultar o desventurado 
Olympio da Silva Mattos, que ha dias 
se suicidou no sitio denominado Bal-
deador, lá para as bandas de Nictheroy. 

Segundo affirma a Provincia do RÍ9, 
o infeliz, que contava apenas vinte an­
nos, estrangulou-se por pedir uma 
moça em casasaraento e receber, em 
resposta, um Náo despotico e formal. 

Releva notar que não foi ella, mas o 
pae — ó pae tyranno! — quem pronun­
ciou esse maldicto advérbio, ciusa di-
recta de tanto desespero havido neste 
mundo de Christo. 

Mas se a pequena, nSo obstante a 
opposíção paterna,continuava a amai-o 
como d'antes, porque deu cabo do ca­
nastro o infeliz Olympio ? Se ella o que­
ria, que lhe importava aelle que o não 
quizesse o pae ? Pois não ha ahi leis que 
obrigam o homem que tem uma filha a 
ser sogro.quer queira, quer não queira? 
Diante do Sim da filha, que vale o Nio 
do pae, da mãe, do tio, do irmão, do 
tutor ou do padrinho? Não refleetío 
Olympio que matar-te era o mtio mais 
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seguro de não esposar a sua bella? Não 
se lembrou de que ella, consolada de 
uma desgraça de que foi causa indire-
ctu, fatalmonte substituil-o-ha no pen­
samento e no coração, e que outro 
homem dosfolhará áquella coroa de 
virgem, emquanto elle apodrecer, es­
quecido no fundo da sepultura? 

Eu, no caso do pae da rapariga, diria 
aos meus botões: 

— Bem avisado andei em não dar a 
peqneua ao Mattos. Um homem que se 
isnforca por ter soffrido uma contrarie-
dade tão remedíavel, tem lá forças para 
lutar contra as mil vicissitudes da vida 
conjugai? Que faria este pobre diabo 
quando se visse desempregado, com 
dez filhos famintos e descalços, a mu­
lher de cama, os meirinhos á porta e a 
sogra a accusal-o, em altos berros, de 
ter feito a desgraça de sua filha ? ! 

Mas deixemos em paz um namorado 
que morre, e saudemos uma folha que 
nasce. 

Divorciado da Gazeta da Tarde, em 
cujas columnascor.struio, durante mui­
tos annos. obaluarte mais forte do Abo­
licionismo, o Sr. José do Patrocínio 
acaba de fundar a Cidade do Rio... três 
séculos depois de" Estacio de Sá ! 

Estou certo de que da nova folha 
fluminense partirão as ultimas bombas, 
que hão de arrombar de todo e fazer 
sossobrar definitivamente o calham­
beque, já desmastreado, do Escrava-
gismo. 

O principal já está feito; agora, com 
um pequenino esforço, ficaremos com­
pletamente livres de similhante ver­
gonha. 

A victoria da propaganda abolicio­
nista é completa: resta apenas desil-
ludir um ou outro Orgon ; mas para 
esses não ha Cleantes que valham. Até 
a ultima, o Sr. Patrocínio ha de achar 
quem lhe diga: —Tais toi, pendard I 

Eu sou e todos nós somos do tempo 
em que era necessária uma coragem 
inaudita para a gente declarar-se abo­
licionista; hoje as coisas mudaram 
completamente, e o escravocata não é 
um corajoso: ó um cara-dura. Essa é a 
prova mais flagrante e menos discu­
tível dos bons resultados da propa­
ganda. 

Pois não vêem que escravocatas de 
hontem andam,agora que encontraram 
a cama feita, a arrotar projectos sobre 
projectos? Mais de um magnata pro­
cura, por esse meio, uma taboa de sal­
vação contra o villipendio da posteri­
dade,—sim, porque cada um d'elles 
deixa-se embalar pela doce illusão de 
que ha de figurar na historia d'este 
paiz. Pois sim. 

Ainda espero ver o Sr. Andrade Fi­
gueira tirar também do bolso, surra-
teíramente, o seu projectosinho de 
emancipação, e apresental-o á Câmara. 
Voüa le bouquel ! 

A escravidão está morta, e a Cidade 
do Rio tem o direito de dar o tiro de 
honra nesse cadáver. 

Quem diz isto é um escriptor pesso­
almente desaffecto ao Sr. José do 
Patrocínio. 

O apparecimento da Cidade do Rio 
coincidio com a chegada do Sr. Joaquim 
Nabuco. 

Saudo o illustre e sympathico cida­
dão, que obteve o triumpho eleitoral 
mais completo que ainda houve na 
nossa terra. 

O deputado pernambucano teve uma 

esplendida recepção, a qae não faltou 
certamente o precioso elemento popu 
lar. Mas como os triumphadores ro­
manos, que levavam atraz de si um 
escravo a lembrar-lhes,em altas vozes, 
a sua mísera condição de mortaea, o 
Sr. Nabuco, no meio de todo esse en­
thusiasmo febril e espontâneo,devia ter 
também ao seu lado um escravo (por­
que um escravo seria mais tópico ) que 
lhe dissesse:—Lembra-te do terceiro 
escrutínio I 

E está feita a historia de sete dias,— 
sete dias alegres.durante os quaes — ó 
caso raro e digno de memória 1—não 
consta que tivesse havido nenhum nau­
frágio. 

O Dias Braga encarrega-se de sup-
prir esta falta, pondo em scena qual­
quer noite o da fragata Medusa. 

E como um sinistro marítimo no 
palco do Recreio Dramático não pro­
voca as lagrimas de pessoa alguma, 
nem as alegorias fúnebres da Revista 
Illustrada, não hesito em recommendar 
ao publico o Naufrágio da Medusa. 

ELOY, O HEROE. 

GAZETA RIMADA 

in 
Saudoso parte o Filinto. 

Saudosos ficamos nós! 
Falo a verdade: não minto, 
Saudoso parte o Filinto, 
E o pranto embarga-me a vóz! 

Vae para Europa, somente 
Sua estrella demandando. 
Que volte breve e contente! 
Vae para Europa, somente 
Ficamos neile pensando. 

Flores, pássaros, perfumes. 
Borboletas, colibris, 
Acompanhai-o em cardumes, 
Flores, pássaros, perfumes, 
Fagueiros, leves, subtis! 

VagalhÕes no mar dispersos 
Embalai a náu que o leva ! 
Elle vos doira em seus versos ; 
Vagalhões no mar dispersos, 
Da rota espancai-lhe a treva l 

Seja-lhe o tempo propicio! 
De rosas lhe seja o mar! 
Já que o mar e um precipício 
Seja-lhe o tempo propicio 
E quieto como o luar ! 

Brisas marinhas segui-o 
Té seu desejado porto / 
Sob o céo vasto, irradio, 
Brisas marinhas segui-o 
Como um celeste conforto! 

Adeus, Filinto querido: 
Adeus, meu bom Filindal! 
Não has do ser esquecido; 
Adeus, Filinto querido! 
Sejam-te os astros phanal.' 

MELIBEU. 

ENSAIO DE CRITICA 

{Conclusão ) 

Por conseguinte, achamos de todo o 
ponto injusta e mal julgada a parte do 
livro do Sr. Alvares da Oosta em que 
tracta de Aluizio Azevedo,o nosso mais 
esforçado naturalista, aquelle que in­
troduziu no Brazil o ramance moderno, 
o auctur do Mulato. 

Ao lado das lisongeiras verdades que 
o Sr. Alvares da Costa diz de Aluizio, 
afirma que este não entra legitima­
mente no quadro da escola de Zola. 

Protestamos. 
O auctur do Ensaio de Critica não tem 

o direito de ignorar que Balzac, para 
conseguir plantar o naturalismo em 
França, teve de fazer grandes conces­
sões á escola que lá então predomi­
nava. Ora, Aluizio encontrou também 
uma escola de é aqui nestes sertões, 
quando surgiu com o seu primeiro 
romance; e, todavia, o Sr. Pardal Mal-
let,—que S. S. cita como o «primeiro 
que entre nós revela verdadeiras ten­
dências naturalistas, »—nada mais édo 
que um galho da arvore que Aluizio 
transplantou para o Brazil. Pardal Mal-
let não escreveria O Hospede se não en­
contrasse franqueado o caminho que a 
Casa de Pensão abrio,bem largo,na mat­
ta virgem do nosso idealismo poético. 

Compare S. S. o modo de expor na 
Casa de Pensão e no Mulato com o do 
Hospede; compare a p.irase de um au­
ctor com a do outro, a maneira de trac­
tar os typos, compare os mesmos typos 
d'esses romances, e verá o illustre crí­
tico que o Sr. Coelho Netto tinha toda 
a razão, quando, na Gazeta da Tarde, 
declarava que o novo romancista de 
Pernambuco nascera sob a influencia 
do fecundo escriptor maranhense. 

O Sr. Alvares da Costa aceita o gran­
de Camillo Castello Branco como na­
turalista portuguez, quando aliás Ca­
millo é naturalista por fantasia, por 
moda; lobo velho das lettras, todos os 
feitios lhe são laceis e tangíveis, mas 
falta-lhe o principal — a convicção, o 
amor pela escola da verdade. Foi natu­
ralista por troça a principio, fez-se dis­
cípulo de Balzac a brincar, a rir, ás 
vezes até ridicularisando as ferramen­
tas de que se servia, como se vé na 
sua espirituosa resposta á Princeza 
Rattazi. E, no emtanto, o Sr. Alvares 
da Costa não aceita Aluizio como natu­
ralista brazileiro ; quando este o é por 
índole, por temperamento, por gosto, 
quasi que por fatalidade, como bem 
provam o seu amor da verdade, a sua 
persistência na carreira que abraçou, 
a sua dedicação ao trabalho e a inque-
brantavel coragem com que elle tem 
até hoje, sem afrouxar nunca, luetado 
contra a imbecilidade do publico. Emí­
lio Bouede o definio perfeitamente 
nesta phrase : « Um pintor que escreve 
com estylo, vivendo dentro dos seus 
quadros, convivendo com os seus per­
sonagens, ligando mais importância ao 
ultimo d'estes do que ao primeiro cri­
tico e ao publico inteiro.» 

O Sr. Alvares da Costa queixa-se de 
que Aluizio não se parece com Emilio 
Zola ; quando aliás devia elogiaUí por 
isso. O melhor mérito do auctor do Co­
ruja e de Philomena Borges consiste justa 
mente em não se parecer com outro es­
criptor e ter sabido fazer natur alismo 
no Brazil,sem deixar de ser profunda­
mente brazileiro. O Sr. Alvares da 
Costa acha que Aluizio não é natu­

ralista, mas entende que, visto não ha­
ver outros naturalistas por emquanto 
no Brazil, elle pôde passar por isso. 

Ahi está uma das taes contradicções 
que não perdoamos ao novel critico. 
Ou Aluizio é naturalista, ou não o é ; 
a circumstancia de estar ou não isolado 
nada tem a ver com o caso. Enfim, o 
Sr. Alvares da Costa, empenhado, como 
parece, na diffusão do naturalismo no 
Brazil, commette nma injustiça; mais 
ainda —uma ingratidão —para com o 
heróico luetador, o victorioso escri­
ptor maranhense, desconhecendo os 
serviços por este prestados á causa que 
S. S. defende. Eoma, caro senhor, não 
se fez num dia ; se não fosse o trabalho 
de Aluizio Azevedo, o naturalismo, 
para existir entre nós, teria ainda dé 
tentar os primeiros passos, estaria en­
gatinhando e não andaria pelo seu pé, 
eomo já anda. 

Esta é a verdade, e por isso a decla-
ramos.raza e crua. E, porque em ques­
tão de arte é preciso dizer tudo ou 
então nada, acrescentamos que, se­
gundo a nossa opinião.Aluizio Azevedo 
é o melhor exemplo para quem deseja 
seguir a carreira das lettras. Traba­
lhando no meio em que vive; cercado 
de difflculdades de toda a espécie ; lu­
etando dia a dia, passo a passô.com um ' 
jornalismo indifferente aos brazileiros; 
luetando com um publico mal educado 
e na maior parte composto de imbecis, 
invejosos ou hypoeritas; luetando 
contra um governo que desconhece a ' 
necessidade do contracto litterario com 
os outros paizes, um governo que pro­
tege e agracia o trabalho do pintor, do 
musico, do estatuario, do actor, mas 
que não tem olhos para o trabalho doi 
escriptores nacionaes; luetando coma t\ 
concurrencia das obras francezas, que 
são vergonhosamente roubadas pela 
imprensa e pelo theatro ; não dispondo 
de bens herdados, não tendo nenhuma 
subvenção do governo, nem sinecura 
que lhe renda um bom ordenado Aluizio 
Azevedo tem conseguido muito; tem 
feito milagres para conseguir impor a 
litteratura naturalista no Brazil. 

E agora, para que o Sr. Alvares da 
Costa, e outros, formem idéa justa a 
respeito d'esse valente luetador e, para 
que o illustre critico saiba uma vez 
por todas que Aluizio Azevedo não tem 
caminhado ás tontas até aqui,passamos 
a transcrever o que o próprio Aluizio, 
já ha cinco annos, com a coragem tran-
quilla de quem confia tudo de suas 
idéas e do suas próprias forças, pu­
blicou na Folha Nova, em meio de um 
romance-folhetim—O Mysterio da Ti-
juca : 

« Sabe, ( Refere-se ao leitor) que os 
factos que aqui deixamos, tão á min-
goa descriptos, não são puramente in­
ventados por nós, mas colhidos, aqui e 
ali, da vida real. Cada um dos typos 
d'este romance tem atraz de si um ou 
mais indivíduos, que encontramos na 
rua, no theatro, nas repartições publi­
cas, ou em alguma reunião de familia. 
Andamos por ahi, como os trapeiros, 
de sacco ás costas, a mariscar factos 
verdadeiros nesse mistiforio de pai­
xões boas e más, de bons e mãos im­
pulsos, de intenções de toda a espécie; 
nessa mistela de virtudes heróicas e 
misérias degradantes, de cuja arga-
massa se fôrma a estranha cousa que 
se chama—vida humana. 

« A's vezes, entre os trapos e os go-
dilhões, apanhados a esmo pela rua, 
deparamos com alguma jóia de valor, 
e remettemo3 logo.tudo de cambulhada, 
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r a 0 sacco das observações. E são 
essas pequeninas jóias, perdidas nas 
encliurradas da vida real, que de vez 

quando quebram a invencível mo­
notonia de nossas relações. 

aVéa por conseguinte que seguimos o 
curso fatal de ceitas leis. Não é bastan-
tedizer.é preciso dizer e explicar. Já não 
estamosno tempo em que o romancista 
podia empilhar todas as situações que 
llie surgissem á phantasia, sem dar 
conta d'isso ao leitor. Hoje é preciso 
dizer os porquês : é preciso investigar, 
esmiuçar as razões que determinaram 
tóes e taes scenas. 

a—Mas dessa forma, observará o 
leitor, o romance de que fala V. não é 
um romance, uma novella, um enredo, 
mas sim uma serie de pequenas dis­
sertações a respeito de vários episó­
dios e vários typos da vida real... 

« — Ai, a i ! responderemos nós—E' 
isso mesmo. 

« E, já que avançamos a tanto, di­
remos logo com fraqueza que todo o 
nosso flm é encaminhar o leitor para o 
verdadeiro romance moderno. Mas isso, 
já so deixa ver, sem que elle o sinta, 
sem que elle dê pela tramóia, porque 
ao contrario ficaremos com a isca in­
tacta. 

, « E' preciso ir dando a cousa em pe­
quenas dozes, paulatinamente: um 
pouco de enredo de vez em quando ! 
uma ou outra situação dramática de 
espaço a espaço, para engodar, mas 
sem nunca esquecer o verdadeiro ponto 
de partida—a observação e o respeito á 
verdade. Depois, as dozes de roman­
tismo irão diminuindo gradualmente, 
«mquanto que as de naturalismo se 
irão desenvolvendo; até que um bello 
dia,sem que o leitor o sinta, esteja 
íompletamente habituado ao romance 
de pura observação e estudo de carac­
teres. 

« No Brazil, quem se propuzer es­
crever romances consecutivos, tem fa­
talmente de lutar com um grande obstá­
culo—é a disparidade quo ha entre a 
massa enorme de leitores e o pequeno 
grupo de críticos. Os leitores então em 
1820, em pleno romantismo francez, 
querem o bello enredo, a acção, o mo­
vimento ; os, criticos porém acompa­
nham a evolução do romance moderno 
em França e exigem que o romancista 
siga as pegadas de Zola e Daudet. 

« Ponson du Terrail é o ideal d'a 
•qnelles; para estes Flaubert é o grande 
-mestre. 

« A qual dos dous grupos se deve 
:,pois attender de preferencia—ao de 
leitores ou ao de criticos ?.. • Estes de­
cretam ; mas aquelles sustentam. Os 
romances não se escrevem para a cri­
tica, escrevem-se para o publico, para 
o grosso publico, que é quem os paga. 

« Por conseguinte, entendemos que, 
•em similhantes contingências, o me­
lhor partido a seguir era conciliar as 
duas escolas, de modo a agradar ao 
mesmo tempo ao paladar do publico e 
aopaladar dos criticos; até que se 
•consiga por uma vez o que ainda ha 
jpouco dissemos—impor o romance na-
•turalista. Mas, emquanto não chegar­
mos a esse bello ponto, vamos lim­
pando o caminho com as nossas pro-
ducções hybridas, para que os mais 
felizes.que por ventura venham depois, 
já o encontrem desobstruído e franco. 

« Seremos sentinellas perdidas—pa­
ciência ! » 

Ora ahi temos o propi io Aluizio res­
pondendo cabalmente ao Sr. Alvares 
da Costa. Se este illustre critico per­
nambucano se tivesse dado ao trabalho 

de conhecer a sincera e despretenciosa 
pagina que transcrevemos, não estaria 
tão enganado sobre a evolução litte­
raria do Brazil e veria no auctar da 
Casa de Pensão, não um « noviço da 
escola moderna » como irrisoriamente 
o qualificou S. S.; nem «uma senti-
nella perdida» como modestamente se 
julga o accusado, mas um bravo, que, 
precipitando-se sozinho por entre as 
balas do inimigo, veio lá do extremo 
norte erguer aqui na Corte, no meio 
da fumarada dos preconceitos e das 
paixões caturras, o sangrento e escan­
daloso estandarte do Naturalismo. 

ALGUÉM. 

ftS LAGRIMAS DO REGATO 

A ALBERTO DE OLIVEIRA 

Na ábobada sem sol da região dos fonseis, 

o regalo calcareo os seus meandros dóceis, 

desenha pelo vario e tortuoso gyro. 
O feldspatho irisado, o severo porphyro 

e os blocos colossaes do esculptural basalto, 
banha, circumda e enflora, e oae,de salto em salto, 

e vae, de curva em curva, o baralhro descendo, 

dn arbóreo crystal fluido os fios estendendo,,. 

Um d'ellcs atravessa a gorja pétrea essuda 

do elephante primevo, outro em lago se muda; 

este vac.csmaltar os veios de-pyríte, 

aquelle em gotas cae da dura stalactite, 

como leite que fine de exuberante poma; 
este outro de um repucho a esparsa forma toma. 

Mas todas vão descendo em impelo fremente, 

porque descer è sempre a sorte da corrente, 

E o regato viajor no abysmo solitariôt 

depois de completar na Cerra seu fadario, 
lembra-se com saudade, o mísero e mesquinho ! 

do tempo em que locava a roda de um moinho ; 

em que ouvia de tarde as amorosas queixas 
dos salgueiraes,banhando as luridas madeixas 

e do sol refleclindo o disco luminoso, 

Quem lhe dera voltar a esse tiver ditos1) ? 

E no silencio, então, das lagrimas supremas, 

vae-se crystallisando em pérolas e gemmas.., 

AUGUSTO DE UMA. 

CASOS PÂTUSCOS 

Guanabara Minor é o que o vulgo 
chama pittorescamente — um « bicho 
de concha ». 

Fino como lan de lcagado — o diabo 
do bicho! Desde o começo d'esta inte­
ressante polemica, que Aranha da 
Guanabara se faz de desentendido e 
procura illudir a urgente necessidade, 
o imperioso dever de dar cabal res­
posta aos ponetos em que o premi, 
tecendo matreiramente intrincada teia 
de banalidades injuriosas. 

Não, meu caro aranhiço, tu pr'a cá 
vens de carrinho. 

Nos primeiros Casos Patuscos a propó­
sito da pendência— Pulei no, eu trans­
crevi vários horrores lingüísticos e 
syntaxicos do Dr. Jorge Pinto, desas­
tradamente descoberto pelo amigo urso 
que redige o Novidades... na secretaria 
da Agricultura. 

Aranha saltou, pcrnalta e lesta, em 
defesa de Pu'cino, mas defendeu-o as-
seteando-ine escriptor chascos malévo­
los, chamando-me patusco ejá não sei 
que outros desaforos. 

Com paciência evangélica retruquei-
lhe pelo ultimo n. d'A Semana, pondo-
lhe novamente a mesma interpellação 

aos peitos, entalando-o na contingência 
de: —ou provar-me que não são asnei-
rosos e erradinhos da Silva os trechos 
que, de Pulcino, apresentei como taes, 
ou de provar-me que, sendo-o, pode 
o seu auctor ser considerado auetori-
dade bastante para sagrar o primeiro 
poeta d'esta terra de poetas. 

Em resposta ao epitetho «patusco,» 
respondi-lhe delicadamente com estes 
dizeres: 

« Aranha chamou-me patusco. 
«Talvez o seja ; mais patusco, porém, 

muito mais patusco do que en, é o Sr. 
Alcindo Guanabara, que foi um dia 
d'estes representado por Ângelo Agos­
tini, na ultima pagina da Revista Illus­
trada, a redigir o Novidades sob o dicta-
do do Sr. ministro da Agricultura, em 
uma das mesas da respectiva secretaria 
e não protestou! » 

De novo, egualmente pemilongo e 
lépido, pinchou Alcindo Aranha a tré-
plicar-me. 

Mas, d'esta vez, não só ainda não 
defendeu o seu pobre amigo Dr. Pinto, 
como também não se defendeu a si. 
Limitou-se a descompor-me ; e, por si­
gnal, que num estylo bem reles, ben­
za-o Deus! 

Tem paciência, Schopenhauer do 
largo do Paço, se porventura tens a 
consciência mas limpa que os col-
larinhos, responde, de uma vez por 
todas, aos tr^s seguintes itens com que 
tenho vindo a aguilhoar-le desde que 
pela primeira vez me sahiste á frente. 

I São asneiras ou não são asneiras os 
trechos do Dr. Pinto que, como taes, 
transcrevi na Semana n. 142 ? 

II Tem o Dr. Pinto, com tal syntaxe, 
revelando tão crassa e funda ignorân­
cia da sua lingoa, auetoridade ponti­
ficai para sagrar o primeiro poeta bra­
zileiro ? 

I I I Porque não protestou, e que tem 
a protestar o Sr. Alcindo Guanabara 
contra a caricatura em que Ângelo 
Agostini o representou a redigir o 
Novidades sob o dictado do Sr. ministro 
da Agricultura, em uma das mesas da 
respectiva secretaria? 

A essa tríplice interpellação convido 
pela terceira vez o Sr. Alcindo Aranha 
Minor da Guanabara a responder satis­
fatoriamente.Aqui é que bate o ponto, 
amiguinho. A não ser essa pedida e 
repedida resposta — é tudo parolagem, 
mais ou menos desaforada e canalha. 

Olha, eu tenho tanta curiosidade, 
Aranha de te ver responder aquillo,que 
nem mesmo me dou ao prazer de me 
rir desbraguilhadamente d'aquelle lan­
ço do teu ultimo artigo em que falas 
em dignidade, para dizeres que eu não 
posso dar lições d'ella a ninguém, nesta 
terra. 

Bòa pilhéria! E resisto-lhe, bem vês! 
ET que estou morto por ver-te des­
calçar aquelle par de botas. 

Par, não : três botas. 
Foram poucas: ainda te fica um pé 

descalço. Calçal-o-ei para outra vez. 
Vá, seu Aranha, descalce as botas ! 

FISCHIO. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

O nosso distineto e prezado collabo­
rador portuguez Joaquim de Araújo 
acaba de publicar o seu promettido 
poemeto Luís de Camões, precedido de 
uma carta de Eça de Queiroz, tão cur­

ta quanto brilhante. Do poemeto, de 
que demuá. em tempo, alguns excer-
ptos, diremos proximamente. 

O trabalho typographico ê encanta­
dor. 

Acaba de ser edictado pela casa Laem-
mert mais um livro interessante : a 
«Metaphysica do Amor» e Esboço sobre 
as mulheres, por A. Sciiopenhauer, tra­
duzido poV M. C. da Rocha. Vamos ler, 
mas, pelo conhecimento da obra e pela 
couíiança no traductor, podemos desde 
já recomriiendar a todos a sua leitura. 

Mais outra obra utilissimade que é 
edictor o Sr. B. L. Garnier: a Ia edicção 
( impressa em Pariz ) do Curso Metlio-
dico de Geographia physica, politica, 
histórica, commercial e astronômica», 
composto para uso das escolas brazi­
leiras pelo Dr. Joaquim Maria de La­
cerda. Esta edicção é quasi uma nova 
obra,tão ampliada e melhorada foi pelo 
auctor e por Luiz Leopoldo Fernandes 
Pinheiro, vindo agora entresachada 
de copiosas e finíssimas gravuras. 

O Sr. Hippolyto da Silva offereceu-
nos um exemplar d'Os Latifúndios, poo-
meto abolicionista, qae acaba de pu­
blicar em S. Paulo. 

E' consagrado á memória de Luiz 
Gama. 

OJ Latifúndios são um trabalho em 
tudo digno de leitura. Os seus versos 
são cinzelados com bastante talento e 
os theinas, escolhidos pelo poeta, vei-
berados com energia, quando torpes 
pelo seu fundo, e exaltados com enthu­
siasmo,quando nobres e puros nos seus 
fins. Apenas lhe notámos, ainda muito 
viva. a influencia da leitura de Guerra 
Junqueiro. 

E', não obstante, um trabalho este 
que deixa patente a nobreza d'alma e 
o espirito civíco do sen auctor a par de 
presadas qualidades intellectuaes. 

Continue, pois, o Sr. Hippolyto a 
conviver com as Musas já que as sabe 
tractar com amor e dístineção. 

Freqüentemente nos dá provas elo­
qüentes do seu progresso e do estado 
de sua civilisação a provincia do Pará. 
E' uma d'aquellas em que mais desen­
volvimento tem a instruccão publica e 
menor numero de analphabetos se en-
contra. Ultimamente a generosa aspi­
ração da unidade amazônica, pela 
realisação da unificação da Amazônia, 
mais tem acendrado o amor das scien­
cias e das lettras naquellas ricas e 
pujantes regiões. 

Hoje temos a annunciar, como outra 
prova mais e a mais recente do que 
deixamos dicto, o inicio da publicação 
de uma «Galeria de Poetas» (Perfil 
litterario dos poetas paraenses contem­
porâneos.; 

O primeiro numero d'esta serie (á 
imitação das Cclebrüés Contemporaines ) 
é occupado pelo poeta Pauiino de Brito, 
do qual dá um retrato e a reproducção 
autographica do original de uma poe­
sia, por signal bem bonita,e o fac-símile 
do auctor. O estudo bio-bibliograpbico 
d'este poeta é feito pelo Sr. Marques 
de Carvalho, que d'elle diz : « no Pará 
DÍnguem talvez mereça antes d'elle um 
preito de homenagem litteraria. Divi­
de-se em três partes: a Ia estuda O ho­
mem ; a 2a O romancista c a 3a O poeta. 

E' um estudo largo, minucioso, feito 
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talvez com a benevolência da amisade, 
mas tambein com a eloqüência da ver­
dade. Todo o trabalho litographico e 
sypographico é nítido e bonito. 

Desejamos a continuação d'esta Gale-
riu que, a tudos os respeitos, faz honra 
á briosa província do Pará. 

Pontos de Francez pelo professor João 
Vieira de Almeida. 

E* um trabalho escripto e exposto de 
aocordo com o programma para os exa­
mes de preparatórios na Instruccão 
Publica e que concorre em muito para 
o estudo da lingua franceza. 

O seu auctor tracta com bastante lu­
cidez e üiethodo de todos os[pontos d'es-
ta matéria, facilitando assim o seu es­
tudo. 

E' um trabalho recoramendavel. 

A Republica Federal, terceira edicção 
stereotypada. Obra de propaganda re­
publicana, devida á diamantina penna 
de Assis Brazil. Foi publicada, para 
distribuição gratuita, pelo Club Repu­
blicano Rio Grandense com o duplo 
intuito do com memorar o 52° anniver­
sario da gloriosa revolução RioGran-
donse e de utilÍBar a propaganda da s 
idéias republicanas. 

Da Sociedade Central do Immigração 
recebemos o seu IV livro de propagan­
da. Intiiula-se Ptquena propriedade e im-
miriraçèo europèa, obra posthuma, de 
Luiz Couty. E' annotada e precodida 
de uma introducção biographica sobre 
o seu auctor, pelo senador Alfredo Es­
cragnolle Taunay. 

A casa Laemmert acaba de edictar «A 
Lei sobre os crimes de destruição, dam­
no, incêndio e outros», contendo pro­
jectos, discussões, a lei n. 3311 de 15 de 
Outubro de ltítíOe Índice alphabetico: 
Útil e necessário tra balho.em boa hora 
emprehendido pelo Dr. José Maria 
Taz Pinto Coelho. 

S. 

0 NATURALISMO 

II est certain quiune ceuvre ne 
sem jamais qu'un cnin de Ia nature 
vn à trtvers un ternpératnent, 

Zola—Le Naturalisme au theatre, 

Venho de lôr o «Perfil de Castello 
Branco» primor litterario do padre 
Senna Freitas. Longe de mim preten­
der fazer a criticado tal obra, verda­
deira jóia, que apenas posso admirar. 

Um ponto porém do trabalho impres­
sionou-me desagradavelmente por con­
ter idèas hoje absolutamente ínaccei-
taveis. E' o ponto em que o illustre 
IRterato. abraçando a caduca escbola 
romântica, fulmina o «romance expe­
rimental.- Ahi o padre Senna Freitas 
c'.!i\-,'.i a falsear os princípios da eschola 
moderna para expót-a ao anathema da 
turba ignara. Só a esta podem illudir 
as aceusações do distineto escriptor, 
notoriamente injusto com uma eschola 
(i/u1 sò merece as bênçãos da humani-
,!.;de. 

Diz elle : < Ha no naturalismo ou 
realismo litterario um defeito grave e 
uma qualidade positiva. O defeito é 
j r sciudir de todo o ideai, consoante o 

confessa o próprio hierojante (!) da no­
víssima escola, Emílio Zola; ora o ro­
mance é arte, e a arte que prescinde de 
todo o ideal e portanto de toda a crea-
ção e das leis fondamentaes da esthe­
tica é indigna deste nome.» 

Cumo se vé, para o litterato portu­
guez «romance experrtnéntal» quer 
dizer reproducção fria e morta da na­
tureza, sem uma illação, sem uma for­
ça animadora da obra. 

Esta noção torna-a o autor bem pa­
tente quando diz: «Não, nenhuma tela, 
nenhuma estatua, nenhum livro de lit­
teratura pode ser equiparado á chapa 
collodiada de um photographo, assim 
como a este não cabe propriamente o 
nome de artista plástico quando mui­
tas vezes nem sabe traçar a curva de 
uma commissura de lábios.» 

Zola nunca disse que o romance ex­
perimental era uma photographia da 
natureza. O grande romancista apenas 
banio de suas obras o ideal a que não 
corresponde a realidade, como banio a 
realidade sem ideal. O que Zola exige 
è a consubstanciação dus dois elemen­
tos, exactamente como no mundo 
physico a força é consubstanciada com 
a matéria. E' por isso que elle estabe­
lece como condições essenciaes de todas 
as partes do romance « Ie sens duréel 
et i'expression personnelle.» 

Eis suas palavras ; « Partindo da 
realidade, o romancista a continua, es­
tende a scena no mesmo sentido, com-
municindo-lhf sua própria, vida. Todo o 
mecanismo da originalidade está ahi 
nessa expressão pessoal do mundo que 
nos rodeia.» 

A vida do autor em suas obras, isso 
quer Zola, que, fallando das obras de 
Daudet, diz ; « Comment voulez-vous 
que de pareils livres n'émotionnent 
pas le public? Ils sont vivants. Puvrez 
les et vous les sentirez qui palpitent 
dans vous mains. Cest le monde réel : 
et c'est méme d'avantago, c'est le monde 
rèel vécu par un écrivain d'un origi-
nalité exquise et intense à Ia fois.» 

Será licito ainda, depois d'estas cita­
ções dizer que Zola reduzia a arte á 
reproducção impessoal, morta e inani-
mada da natureza ? 

O que Zola não admitte é que a arte 
seja « uma simples idéa phantastícae 
caprichosa de autor.» « Ain si dans le 
cas ou je représenterais un homme 
qui marcherait Ia tête en bas, j 'aurais 
faite une ceuvre d'arte si tel était mon 
sentiment personnel. Je serais fou pas 
d'avantage.» 

D'onde porém tiraria o padre Senna 
Freitas que Zola excluio de seus ro­
mances a vida e o cunho pessoal ? Tal­
vez da leitura descuidada de algumas 
das obras modernas. De facto nada 
apparenlemente mais feio do que as pa­
ginas de Stendhal e de Flaubert. To­
me-se porém o pulso a essas estatuas 
de gelo, e sentir-se-á o sangue quente e 
mesmo febril que as anima. «São la­
gos gelados na superfície, mas talvez 
borbotantes em suas profundezas, e 
que reflectem com uma verdade ine-
xoaravel tudo o que se acha ás suas 
bordas. » 

Já agora não deixarei a penna sem 
trazer á luz um facto em que se verá 
que pode haver obra de arte com o 
cunho pessoal, mas sem a menor inven­
ção ou phantasia. 

Em uma das paragens mais centraes 
do Brazil, em um recanto onda talvez 
jamais se pronunciou a palavra arte en­
contrei um auto de corpo de delicto 
verdadeiramente artístico. » Notável, 
dirá o exímio litterato, que não vô arte 

onde só ha a realidade e a verdade, sem 
acerescimos phantasticos. 

Tratava-se de um assassinato me­
donho, e acompanhado de circumstan­
cias revoltantes. Descrevendo o thea­
tro do crime o perito pareceu recon­
struir o facto inteiro com vida e alma. 
Um facto especialmente se apoderara 
da attenção do redactor da peça, com­
quanto fos-e um facto de Ínfima impor­
tância para o processo: « Na beira da 
estrada havia um amassado de matto, e 
junto d'este amassado o cadáver... e 
poças de sangue, sobre o qual zumbião 
as abelhas, chupando o mesmo san­
gue. » 

O que lia de mais vivo do que isto? ! 
Será porventura mais tocante a phrase 
de Lady Macbetli? Não o creio. Ao ler 
o corpo de delicto senti meu sangue fu­
gindo das veias e asabelhas silvestres 
sugandoo n'um zumbido monótono!... 
O sangue da victima do Cid. de Cor­
neille escrevendo vingança sobre a terra 
que manchara, não nos move como o 
sangue do mísero sertanejo, pastos dos 
animaes agrestes. 

Naquellas longas e escuras mattas, 
naquellas estradas onde não transitào 
dous homens por mez, havia um pe­
ruo que se impressionava ao vôr o 
sangue empuçado e sobre elle pousan­
do as abelhas... Quem era esse homem 
que em vez de puantasiar com Cor­
neille, communicava sua vida, seus 
nervos, sua alma aauas narrações? 

Era o mandante do crime e o segredo 
que elle tinha para impressionar era 
coüsubsl.anciar-se com o crime. 

Foi por isso que descrevendo o facto 
em toda a sua nudez e em toda a sua 
verdade não poude deixar de commu-
nicar á obra o cunho de sua persona­
lidade e de seu horror. 

BLASIUS. 

FIO B"Â<SÜA 

(A Augusto de Lima) 

E' um üo d'agua, e assim tão pequenino, 
Pouco para servir de espelho á lace 
De um lirio, pouco para que banhasse 
Nellj uma abelha as azas de ouro fino. 

Dentre as taliscas de uma pedra, brota 
E salta, onde espinhoso o cardo medra, 
E, vivissima prata, gota a gota, 
Escorie, como a lagryma da pedra. 

Por um leih> de verdes musgos passa, 
E, como de um collar, pérolas soltas 
Esparze; douda, a acompanhai-o, ás voltas, 
A borboleta lépida esvoaça; 

E ella não só, mas das grnmineas rentes, 
Das raízes, das folh;:s e das flores, 
Seguem-lhe o curso, azns phosphorescentes 
Vibrando, inseclos vários de mil cores. 

E'que, como, entre os homens, a uma pura 
AiTeição muitas vezes se nos prende 
A vida, e o mund > e tudo rnai.-* depende 
Para nós de uma mesma ei eatura : 

Têm elles a existência presa áquella 
Água escassa, e poi isso, entre selvagem 
Musica, todos acercados dVHa, 
Em procissão fest. jb.m-!ne a passagem. 

Mas quando o sol na incandescente fragua 
Tudoabrazar, como ;i a (Feição querida 
Quand.) nos foge, ai d'eiíes nesta vida 
Se lhes faltar aquelle fio d'agua ; 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 
Setembro de 1887. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Noticia da actual litteratura brasileira. 

f Conclusão ) 

A POESIA 

A acção da critica seria sobretudo 
efficaz em relação á poesia. Doa poetas 
que appareceram no decennio de 1830 
a 1860, uns levou-os a morte ain l ana 
flor dos annos, como Alvares de Aze­
vedo, Junqueira Freire, Casimiro de 
Abreu, cujus nomes excitam na nossa 
mocidade legitimo e sincero enthusias-
mo, e bem assim outros de não menor 
porte. Os que sobreviveram calaram 
as lyras, e si uns voltaram as suas 
attenções para outro gênero litterario, 
como Bernardo Guimarães, outros vi­
vem dos louros coibidos, si é que não 
preparam obras de maior tomo, como 
se diz de Varella, poeta que já per 
tence ao decennio de 18(J0 a 1870. Neste 
ultimo prazo outras vocaçães appare­
ceram e numerosas, e basta citar um 
Crespo, um Serra, um Trajano, um 
Gentil-Homem de Almeida Braga, um 
Castro Alves, um Luiz Guimarães, um 
Rozendo Moniz, um Carlos Ferreira, 
um Lúcio de Mendonça, e tantos mais-
para mostrar que a poesia contempo­
rânea pode dar muita cousa; e si 
algum d'estes, como Castro Alves, per­
tence á eternidade, seus versos podem 
servir e servem de incentivo ás voca­
ções nascentes. 

Competindo-me dizer o que aebo da 
actual poesia, atenho-me só aos poetas 
de recentissima data, melhor direi a 
uma escola agora dominante, cujos 
defeitos me parecem graves, cujos do­
tes—valiosos, e que poderá dar muito 
de si, no caso de adoptar a necessária 
emenda. 

Não faltam á nossa actual poesia 
fogo nem estro. Os versus publicados 
são geralmente ardentes e trazem o cu­
nho da inspiração. Não insisto na cor 
local; como acima disse, todas as fôr­
mas a revellain com mais ou menos 
brilhante resultado, bastando-me citar, 
neste caso, a outras duas recentes 
obras, as Mini„tnras de o Gonçalves 
Crespo e os Quadros de J. Serra, versos 
extremados dos defeitos que vou assi-
gnalar. Acciescentarei que também 
não falta á poesia actual o sentimento 
da harmonia exterior. Que precisa ella 
então? Em que pecca a geração pre­
sente? Falta-lhe um pouco mais de 
correcção e gosto; pecca na intrepidez 
ás vezes da expressão, na improprie-
dade das imagens, na obscuridade do 
pensamento. A imaginação, que a ha 
deveras, não raro desvaira e se perde, 
chegando á obscuridade e á hyperbole' 
quando apenas brincava a novidade 
e a grandesa. Isto na alta poesia lyrica 
— na ode, diria eu, si ainda subsistisse 
a antiga poética; na poesia intima e 
elegíaca encontram-se os mesmos defei­
tos e mais um amaneirado no dizer e 
no sentir, o que tudo mostra na poesia 
contemporânea grave doença que é for­
ça combater. 

Bem sei que as scenas magestosasda 
natureza americana exigem do poeta 
imagens e expressões adequadas. O 
condor que rompe dos Andes, o pam-
peiro que varre os campos do sul, os 
grandes rios, a matta virgem com to­
das as suas magnifleencias de vegeta­
ção,—não ha duvida que são painéis 
que desafiam o estro, mas, por isso 
mesmo que são grandes, devem ser tra-



A SEMANA 317 

zjdos com opportunidade, o expres-
B0B com simplicidade. Ambas essas 
condicções faltam á poesia contem-
Doranea, e não é que escasseiem mode­
los que a D ' e8*-ão, para só citar três 
nomea , os versos'de Bernardo Guima­
rães, Varella e Alvares de Azevedo. 
Um único exemplo bastará para mos­
trar que a opportunidade e a simpli­
cidade são cabedaes para reproduzir 
uma grande imagem ou exprimir uma 
grande idéa. Nos Tymbiras ha uma 
passagem em que o velho Ogib ouve 
censurarem-lhe o filho, por que se 
«gasta dos outros guerreiros e vive só. 
A fala do ancião começa com estes pri­
morosos versos : 

«São torpes os anúns,que em bandos folgam, 
Sfiutnáusoscaitetijisqueem varas pascem: 
Somente e sabiá geme sóáinho, 
gsósinlio o condor aos ceu-i remonta.» 

Nada mais oppurtuno nem singello 
do que isto. A escola a que alludo não 
exprimiria a idéa com tão simples 
meios, e faria mal, por que o sublime 
é simples. Fora para desejar que ella 
versasse o meditasse longamente estes 
e outros modelos que a litteratura 
brazileira Lhe offerece. Certo, não lhe 
falta, como disse, imaginação; mais 
esta tem suas regras, o estro leis, e si 
ha casos em que elles rompem as leis 
e as regras, é porque as fazem novas, 
è por que se chamam Shakespeare, 
Dante, Goethe, Camões. 

Indiquei os traços geraes. Ma alguns 
defeitos peculiares a alguns livros, 
cem o por exemplo, a autithese, creio 
qee por imitação de Victor Hugo. Nem 
por isso acho menos condemnavel o 
abuso de uma figura que, se nas mãos 
do grande poeta produz.grandes effei­
tos não pode constituir ohjeoto de imi­
tação, nem, sobretudo, elemento de es­
cola. 

Ha também uma parte da poesia, 
que, justamente preoccupada com a 
còr local, cahe muitas vezes n'uma 
funesta illusão. Um poeta não é nacio­
nal só porque insere nos seus versos 
muitos nomes de flores ou aves do 
paiz, o que pode dar uma nacionali­
dade de vocabulário e nada mais. 
Aprecia-se a côr local, mas é preciso 
que a imaginação, lhe de os seus to­
ques, e que estes sejam naturaes, não 
de acarreto. Os defeitos que resumida­
mente aponto não os tenho por incor-
rigiveis; a critica os emendaria; na 
falta delia, o tempo se incumbirá de 
trazer ás vocações as melhores leis. 
Com as boas qualidades que cada um 
pôde reconhecer na recente escola de 
que fallo, basta a acção do tempo, e 
si entretanto apparecesse uma grande 
vocação poetioa, que se fizesse reforma-
dora, é fora de duvida que os bons 
elementos entrariam em melhor cami­
nho, e á poesia nacional restariam as 
tradicçoes do periodo romântico. 

O THEATRO 

Esta parte pôde reduzir-se a uma li­
nha de reticências. Não ha actualmente 
theatro brazileiro; nenhuma peça na­
cional se representa. As scenas thea-
traes deste paiz viveram sempre de 
traducções, o que não quer dizer que 
não admittissem alguma obra nacional 
quando apparecia. Hoje, que o gosto 
publico tocou o ultimo gráo da deca-
dendia e perversão, nenhuma espe­
rança teria quem se sentisse com voca­
ção para comprar obras severas de 
arte. Quem lh*3s receberia, si o que 
domina é a cantiga burlesca ou ob­

scena, o cancan, a mágica apparatosa, 
tudo o que falia aos sentidos e aos ins-
tinctos inferiores ? 

E todavia a continuar o theatro, 
teriam as vocações novas alguns exem­
plos, não remotos, que muito as ha­
viam de animar. Não fallo das comé­
dias do Penna, talento sincero e origi­
nal, a quem só faltou viver mais para 
aperfeiçoar-se e empreheder obras de 
maior vulto; nem também das tragé­
dias de Magalhães e dos dramas de 
Gonçalves Dias, Porto Alegre e Agrá­
rio. Mais recentemente, nestes últimos 
doze ou quatorze annos, houve tal ou 
qual movimento. Appareceram então 
os dramas e comédias d.> Sr. J. de Alen­
car, que occupou o primeiro logar na 
nossa escola realista, e cujas obras 
Demônio Familiar e Mâe são de notável 
merecimento. Logo em seguida appa­
receram varias outras composiçõs di­
gnas do applauso que tiveram, taes 
como os dramas dos Srs. Pinheiro Gui­
marães, Quintino Bocayuva e algum 
mais; mas nada disso foi adeante Os 
auetores eédo se enfastiaram da scena, 
que a pouco e pouco foi decahíndo até 
chegar ao que temos hoje, que é nada. 

A Provincia ainda não foi de todo 
invadida pelos espectaculos de feira ; 
ainda lá se representa o drama o a 
comedia, — mas não apparece, que me 
conste, nenhuma obra nova e original. 
E com estas poucas linhas fica liqui­
dado este ponto. 

A. LÍNGUA 

Entre os muitos méritos dos nossos 
livros nem sempre figura o da pureza 
da linguagem. Não é raro ver interca­
lados em bom estylo os solecismos da 
linguagem commum, defeito grave, a 
que se juncta o da excessiva influencia 
da lingua franceza. Este ponto é objec­
to de divergência entre os nossos escrip­
tores. Divergência digo, porque, se 
alguns cahem naquelles defeitos por 
ignorância ou preguiça, outros ha que 
os adoptam por principio, ou antes 
por uma exaggeraçao de principio. 

Não ha duvida que as línguas se 
augmentam e alteram com o tempo e 
as necessidades dos usos e costumes. 
Querer que a nossa pare no século 
de quinhentos é um erro egual ao de 
affirmar que a sua transplanta çSo para 
a America não lhe inseriu riquezas no­
vas. A este respeito a influencia do 
povo é decisiva. Ha portanto certos 
modos ,de dizer, locuções novas, que 
de força entram no domínio do estylo 
e ganham direito de cidade. 

Mas si isto é um facto incontestável 
e si é verdadeiro o principio que delle 
se deduz, não me parece acceitavul a 
opinião que adtnitte todas as altera­
ções da linguagem, ainda aquellas que 
destroem as leis da syntaxe e a essen­
cial puresa do idioma. A influencia 
popular tem um limite; e o oscriptor 
não está obrigado a receber e dar curso 
a tudo o que o abuso, o capricho e a 
moda inventam e fazem correr. Pelo 
contrario, elle exerce também uma 
grande parte de influencia a este res­
peito, depurando a linguagem do povo 
e aperfeiçoando-lhe a razão. 

Feitas as excepções devidas, não se 
lêem muito os clássicos no Brazil. En­
tre as excepções poderia eu citar até 
alguns escriptores, cuja opinião é di­
versa da minha neste ponto, mas que 
sabem perfeitamente os clássicos. Em 
geral, porém, não se lêem, o que è um 
mal. Escrever como Azurára ou Fer-
não Mendes seria hoje um anachro-
nismo insupportavel. Cada tempo tem 

o seu estylo. Mas estudar-lhes as for­
mas mais apuradas da linguagem, de­
sentranhar delles mil riquezas que, à 
força de velhas, se fazem novas, — não 
me parece que se deva despresar. Nem 
tudo tinham os antigos, nem tudo 
temos os modernos; com os haveres 
de uns e outros é que se enriquece o 
pecúlio commum. 

Outra cousa de que eu quizera per­
suadir a mocidade é que a precipitação 
não - lhe affiança muita vida aos seus 
escriptos. Ha um prurido de esírever 
muito e depressa ; tira-se disso gloria, 
e não posso negar que é caminho de 
applausos. Ha intenção de agualar as 
creações do espirito com as da matéria, 
como se ellas não fossem neste caso 
inconciliáveis. Faça muito embora um 
homem a volta do mundo em oitenta 
dias; para uma obra-prima do espi­
rito são precisos ulguns mais. 

Aqui termino esta noticia. Viva ima­
ginação, delicadeza e força de senti­
mento, graças de estylo, dotes de obser­
vação e analyse, ausência ás vezes de 
gosto, carência ás vezes de reflexão e 
pausa, lingua nem sempre pura, nem 
sempre copíosa, muita còr local, eis 
aqui por alto os defeitos e as excel-
lencifis da actual litteratura brazileira, 
que ha dado bastante e tem certíssimo 
futuro. 

MACHADO DE ASSIS. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Simplicio,tenJo recebido de um sugei-
to o pedido de um certo favor, pro met­
ter a servil-o, ficando de mandar-lhe a 
resposta por um primo do tal sugeito. 
Passam-se as semanas e este não recebe 
resposta nenhuma. Até que um dia 
encontra-se com Simpllcio. 

Este corre pressuroso a elle e diz-
lhe, com grandes mostras de interesse; 

— Oh! meu amigo, desculpe-me. Ha 
muito tempo já que eu podia ter-lhe 
dado a resposta d'aquelle seu pedido: 
mas não tenho encontrado seu primo, 
para mandar-lh'a. Crèia, porém, que 
logo que eu. encontre seu primo lhe 
mandarei a resposta. 

Um arengador político, da roça: 
— Senhores, visto que esta questão 

está pendente como a espada de Damo-
cles, é preciso que não nos afastemos do 
nosso programma nem um ceitil I 

Mais outra do Simplício. 
Ha dias, entrando em uma sala, 

cheia de pessoas, e nâo querendo cum­
primentar a cada uma, de per si, fez 
nm gesto largo de saudação e excla­
mou, risonho ; 

— Meus cumprimentos a todos os 
senhores, no plural. 

Dos Avisos da Gazeta de Noticias, de, 
um d'estes dias: 

« Os Drs. Eiras, Eiras Júnior e Car­
los Eiras mudaram o seu consultório 
para a rua do Hospício n. 72. 

Esp, moléstias da garganta, fossas, 
nazaes e mentaes.» 

Fossas mentaes! 
Meus cumprimentos, senhores dou­

tores Eiras, fizeram a melhor pilhéria 
do século I Só lhes falta inventar um 
rape para povoar as fossas... mentaes. 

BI BI AN O. 

JORNAES E RE7ISTAS 

No dia 28 do mez findo appareceu 
nesta corte a Cidade do Rio. E' seu re-
dactor-chefe e proprietário o valente 
jornalista José do Patrocínio que, como 
elle bem disse no seu artigo, não reco­
meça—continua o seu conhecido e pa­
triótico programma. 

Desejamos ao novo collega mil pros­
peridades. 

Em seu n. 35 traz O Brajsil Medico im­
portantes artigos sobre medicina e ci­
rurgia. 

Está publicado o n. 5 da Instruccão 
Publica. Insere bons trabalhos sobre 
sciencias naturaes e castigos corporaes 
e traz vários escriptos em prosa e versos 
firmados por conhecidos escriptores. 

O n. 47 do Jornal dos Economistas dá-
nos interessante e variadissimo texío-. 

Recebemos o n. 12 d'A Vida Semanária 
que se publica em S. Paulo. Traz 
boas caricaturas e um texto escri­
pto com muito espirito e verve. Magní­
fica a terceira das Cartas Chinezas. 

A Estação, n. 18. Anno XVI. Traz; 
elegantes figurinos e moldes e uma in­
teressante parte litteraria. 

SAt?3)At>E 
A IZABEL SOUTO 

Perpassa o vento as syllnbas cantando 
DR teu nome; por entre a ramana 
Escuto as aves em profuso bando, 
Chamando-te em clamores de alegria. 

Sobre o prado florentc á tarde, quando 
O sol desmaia no final do dia, 
Por entre as flores, triste, meditando, 
Vejo-te a imagem, plácida, irradia... 

De tua voz sonora, o timbre ainda 
Suave e puro eu sinto docemente 
Ferir-me o ouvido em musica divina ; 

Tudo me trazde li saudade inunda. 
Saudade que se aviva eternamente 
E que alma eternamente me domina. 

18 de Setembro 1887. 

AMÉLIA DE OLIVEIRA. 

INFLUENCIA DO CLIMA 

Existe uma barreira imponderável 
que obsta a fusão social até nas mais 
cultas nações do globo—a questão 
de còr. 

O povo firmado numa lenda qual­
quer, e não uma tradição bíblica, crê 
os negros ramos de um branco maldito, 
condemnado pelo primeiro homem post 
diluviano á escravidão perenne. 

E' certo que Noé, dominado pela ira, 
fulminou a Cham com um anathema 
que devia seguil-o de geração em gera-
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vão; mas acima da maldição de um 
homem, fallivel como todos os outros, 
«stà a misericórdia de um Deos infinita­
mente sábio que não pode condemnar 
a um povo por crimes que não com-
mettera. 

Quo succedeu pois ? 
Cham e sua mulher repellidos por 

seus irmãos partem em busca de um 
TIOVU abrigo. 

Atravessam o isthmo do Suez (?) 
Vão sós. repellidos, condemnados, 

preci tos. . . 
Uma região immensa se desenrolla 

ante seus olhos. 
E* uma terra abençoada onde odores 

diversos reçumam da corolla das flores, 
e onde a exhuberancia de vida de en­
volta com a fertilidade e juventude 
ôterna se ostentam em todos os reinos 
da natureza. 

O proscripto assenta na tenda.. . cul­
tiva o terreno. . . forma a. familia... 

Em breve os seus descendentes se 
dividem, subdividem-se, constituem di­
versos ramos, espalham-se pelo antigo 
Continente e surgem então essas nações 
poderosas que deviam mais tarde traçar 
o destino outros povos. 

Assoma-se Ninive, cdiíicada por As-
sur, descendente de Nemrod, o gr an­
de caçador perante Deos ; e logo depois 
o Egypto. 

E' este um paiz gigante, sábio, po­
tente. . . um pharol enorme cujos raios 
reverberam por todo o mundo conhe­
cido. 

Os egypcfos tornam-se dominadores 
dos outros povos. As raças semitica e 
4paphetica são escravisadas pela libyca! 
A justiça de Deus poude mais que a 
maldição de um homem. 

E' isto o que nos attesta a historia, 
•essa respeitável anciã testimunha im­
parcial de todos os factos passados, 
presentes e futuros. 

O appello aos livros sagrados não 
resolve a questão ; é um argumento de­
sesperado : não desda, corta o nó : 

Fundar-se-ha, então, a variedade de 
•còr numa mudança climaterica ? 

Cremol-o que sim, e a nossa crença 
íirma-se em factos. 

Senão vede: 
Percorrei Guiné Inferior, África Cen­

tral , Sumatra, Bornéo, Equador, Ama-
-zonas e Pará. 

Os povos d'essa zona. dominados 
pelo grande circulo, são de uma côr 
negra como o ebano; tem o mesmo bu-
Ihar de sangue nas artérias, a mesma 
ferocidade dos animaes, o mesmo prin­
cipio tônico dos vegetaes e a mesma 
ardentia do clima que lhes circulam. 

E se os habitantes de Sumatra, Bor-
qiéo, Equador, Amazonas e Pará são 
snais claros que os da mesma zona na 
África, e que Sumatra e Bornéo são 
ilhas dotadas de uma vegetação luxu­
riante que lhe atenua os rigores do 
clima, e refrigeradas pelas evaporações 
marítimas. E' que a America é regada 
por inúmeros e opulentos rios, ornada 
Üe grandes e espessas florestas, murada 
pelos Andes e outras cordilheiras, col-
iossaes que servem-lhe de baluarte 
inexpugnável, e, sobretudo gosa de um 
clima muito mais frio, em latítndes 
correspondentes, do que qualquer 
parte do antigo continente. 

Elevemo-nos 30 gráos ao norte. 
Transponhamo-nos aos Estados da 
Barbaria, ao Egypto, á Arábia, á Pér­
sia, ao Tibel, á China e ao México. 

O clima já não é o mesmo ardente e 

secco do equador. As raças são também 
outras. 

Os herberes, egypcios, árabes, persas, 
tiletanos, chinezes e mexicanos de pelle 
abaçanada, ou sào nômadas e vagabun­
das como o beduino do deserto, fazendo 
da raça eqüina parte constituinte da 
familia, espirando sobre o cadáver do 
seu gentil murzedo, extenuado pela 
carreira; ou então, indolentes, volú­
veis e voluptuosos, entregues a lubri-
cidade das nuvens pejadas de odaliscas, 
tornando a vida um sonho, o amor um 
goso que se frue em lábios de mulher, 
a gloria um fumo que se esvae na ul­
tima baforada do ópio ; tendo Dor arco 
triumphal os minaretes rubros onde o 
crepúsculo reflecte tão linda cór, por 
acclamações o philtro que sorvem d'uns 
beiços purpurinos, por céo o pardina 
de delicias oudo divinaes huris aguar­
dam para os bemaventurados prazeres 
jamais sonhados na terra. 

Alemo-nos mais 30° ao norte. 
Passemos como o simoun do deserto 

sobre as ruinas magestosas da Babylo-
nía — a centapila, onde parece ouvir-se 
ainda o retínir das taças, nas orgias 
bacchanicas dos reis; onde os fosseis 
erguem-se, como cadáveres resurgidos, 
á voz potente da sciencia do século. 

Passemos sobre esses jardins sem flo­
res, essas columnas derrocadas, esses 
templos derruidos, essas muralhas es-
boroadas de Palmyra—a formosa em 
cuja ruinas o gênio sublime de Volney 
—o atheu, escavou em cada monumento 
provas que serviram mais tarde ao 
apóstolo da descrença para arremessar 
um sorrir de sceptico a face das reli­
giões. 

Passemos alem, a essa zona habitada 
pelos bretões, candinavas, scythas, 
ugrianos, tungusas e india da Norte 
America. 

O clima é frio, nessa região, os rios 
gelados, os montes coroados de neve, 
e as cidades envoltas em espessos ne­
voeiros. 

A transformação avulta-se também 
gigante. 

Ahi depara-se com uma nova raça 
acendrada nas fragoas do gelo das 
montanhas, ftia calculadora e pensa-
dora. Não mais as idéias libilinosas 
dos serralhos; não mais as damas de 
olhos negros, grandes e meigos como 
os da gazella d'essa Arábia—Feliz; mas 
sim o Walhalla com as suas virgens 
louras de olhos azues, seus guerreiros 
destemidos que se despedaçam uns aos 
outros e multiplicam-se desta forma 
como as Hydras; e sobretudo o Igdra-
sil, esse freixo enorme que une o céo à 
terra e do qual as almas dos reprobos 
que ousam galgal-o são arremessadas 
no Naflegar. 

Os costumes, a còr, a litteratura, as 
crenças,tudo ahi é tetrico como a gruta 
do Fingal, nebuloso como seus penhas­
cos inhospitos. 

Elevemo-nos ás terras árticas. 
O clima é completamente frio; as 

noites são longas e pavorosas, os dias 
raramente clareados com a luz do sol, 
e apenas de longe em longe se avista 
alguma renna ou urso branco que per­
correm as hummocks desertas ; ou então 
as aves de gelo e os ptarmigans que o 
debruçam no vértice dos ice-isles. E se 
não fossem aquellas auroras boreaes 
tão bellas quanto é horrível a avalan­
che; aquelles halos tão brilhantes quan­
do é pailida a luz dos astros, áquella 
terra seria maldicta, destituída de toda 
a vida, e os próprios animaes fugirião 
renegando para ssmpre a luz tristonha 
do sol arctico. 

Os povos estão ahi também de acordo 
com clima. Os samoiedas na Ásia, 
esquimós na America e espocialinete 
os innvictos — indiginas amphibios de 
Alaskaque percororrem os mares em 
seus kialis, barco que lhes serve de habi­
tação, bebendo água salgada, ou então 
a d'aquelles poços estagnados onde 
lançam restos de alimentos e tudo que 
ha de mais immundo contrariando 
todas as leis da hygiene, desmentindo 
as theorias sanitárias, desconhecendo 
o uso externo da água e espondo o 
corpo a todos os perigos. 

E'celebre,em verdado, o viver d'esses 
pescadores de phocas—comedores de 
carne crua—d'esses destimidos caçado­
res de urso branco descendentes de 
Eurico o ruivo. 

Isto não admira, contudo, porque 
arvores, mares, animaes, tudo... tudo 
ahi é monótono e árido como ice-fields 
e as neves eternas d'essa região gélida, 
privada do calor benéfico do sol... do 
sol princípio fecundante de tudo quan­
to existe creado. 

Perguntar-nos-hão, a vista do ex­
posto, porque os negros levados para 
Europa não se tornam brancos e os 
europeos emigrados para a África 
negros. 

Essa metamorphose opera-se, se não 
no indivíduo ao menos na geração, 
porem com uma morosidade tal que 
passa imperceptível... Pois para acen-
drar uma raça não basta o crysol do 
clima é mister também a fragoa dos 
séculos. 

Verdadeiras ou não é bom que estas 
theorias se gravem bem na memória 
hoje que o Brazil, nação nova porem 
esperançosa, sacode o jugo da escravi­
dão, requer os foros de cidadão, e tenta 
expollir do seio o prejuízo de cór tra­
indo pelo acto mais imfame da igno­
rância humana o servilismo. 

A. FOSCOLO. 

PLATÉIAS E SALÕES 

CLUB BEETHOVEN, THEATRINHO DA. GÁ­
VEA, UM HONROSO ENCARGO 

No dia 23 deu o Olub Beethoven o 
seu 112» concerto, que foi muito con­
corrido. Do programma destacamos: 
Pensée fugitive, de Papini e Berceuse, de 
Fauré, executadas com esmero e cor­
recção pelo distineto violinista .Ro­
berto Kinsman Benjamim. 

Maurice Puchard cantou a ária de 
La Juive e a de D. Giovanni, agradando 
immensamente. O quartetto do Club 
completou o programma dando um tre­
cho de Haydn, que foi brilhantemente 
interpretado. 

Perante numerosa e escolhida con­
currencia deu o elegante theatrinho da 
Gávea mais uma recita. 

Foram representadas a comedia em 
3 actos O tio padre e a opereta em 1 acto 
Tudo d estrangeira. 

Os amadores foram muito festejados, 
pela excellente interpretação que de­
ram aos seus papeis. 

A opereta teve um desempenho ma­
gnífico. 

Venho um pouco tarde cumprir uma 
obrigação que me foi confiada. 

O insigne harpista Sr. Felice Le-
bano encarregou-me, partindo para 
Buenos-Ayres, de agradecer a toda a 
imprensa e ao nosso grand mond as gen­
tilezas que lhe foratn prodigalisadas 
e o lisongeiro acolhimento que sempre 
lhe foi feito. 

Nada tem que nos agradecer o grande 
artista, pois rendemos justo preito ao 
seu talento, e grata será a sua visita ao 
nosso paiz, que sabe bem acolher os 
verdadeiros artistas. 

D. PICOLINO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Já appareceu em Lisboa o esperado 
volume de contos da nossa illustre col-
laboradora D. Julia Lopes, intitulado 
Traços c Illuminuras, de que já demos al­
gumas primicias em números ante­
riores. Vimos o primeiro exemplar que 
veio para o Brazil. E' um formoso vo­
lume, de impressão nitidissima, tendo 
umac.ipa illustrada por Bordalho Pi­
nheiro e que é um primor, um encanto, 
uma das fantasias mais graciosas e sua­
ves nascidas do lápis inexgotavel do 
grande desenhador e caricaturista por­
tuguez. Brevemente será o livro posto 
aqui á venda. 

D'elle diremos com a attenção e o es­
paço que merece, logo que o recebamos 

Está impresso o fasciculo n. 6 da lu­
xuosa e importante edicção d'0 Gua-
rany. Traz uma bonita illustração. 

Não nos cançaremos de recommendar 
ao publico esta nova edicção de um dos 
mais bellos romances de José de Alen­
car. 

E' obra digna por todos os motivos da 
coadjuvação publica, pois, além de seu 
grande mérito litterario, está sendo 
impressa com elementos todos nacio-

Do nosso pujante e correcto poeta 
Augusto de Lima teremos brevemente 
um livro de poesias. Intitular-se-á, 
modestamente, Contemporâneas. 

Por toda a seguinte semana estará na 
rua o novo romance naturalista de 
Aluizio Azevedo — O Homem. 

A julgar pela impaciência com qu» 
esta obra é esperada pelo publico e a 
julgar pelo interesse que todos os jor­
naes da Corte tem mostrado por ella, a 
primeira edicção voará como pólvora e 
ha de oecupar longamente a penna e o 
tinteiro dos senhores criticos. 

O Aluizio que se prepare, porque 
estes jà se acham todos de adjectivos 
engatilhados. 

No próximo numero publicaremos 
uma das Virgilianas inedictas. tradu­
zidas pelo Dr. Lucindo dos Passos, 
filho. E' a 4» ecloga, áquella famosa 
ecloga, em que vários doutores em 
cânones e vários interpretadores dos 
textos latinos descobriram a prophe-
cia da vinda do Messias e do nasci­
mento da era christan. 

A traducção, além do grande mérito 
da fidelidadade, que é absoluta, tem o 
valor artístico dos versos, que são flu­
entes, correctos e melodiosos. 

Um presente regio, senhores gulosos 
de li t teratura! Tel-o-ão sabbado fu­
turo. 
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PABNAZO ALEGRE 

NABABO I N T 1 R I N O 

Dinheiro, dinheiro, dinheiro, dinheiro,., 
Donzella Theodoro f l ° acto) 

Num quadro negro vi. uma noite sonhando, 

Hgebricos signaus, emaranhados cálculos... 

E or, algarismo», como uns brancos animalculos, 

norteavam; rios de ouro em moeda, ouvia,soando! 

JJÍCO notas, dobrões, amontoava contando : 

—Vinte cincoenta, cem... -*, âtrepado em pinaculos 

De montanhas de prata, appfaudia espectaculos 

Se actrizes e arlequins; mas sempre calculando : 

—Dez vezes dez são cem. E enterrava em alfobres 

Rublos, pilastras, SOUS. Vinham vindojudeus, 

Mendigos; e eu gritava ^escondendo os meus c o b r e s ; 

—Ladrões... Nisto acordei, e alegre,—ò saneto 
Deus !— 

Minha gaveta abrindo, achei sá nella os pobres 
Quatrocentos e vinte e trez... sonetos meus ! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 19 faz beneficio neste theatro 
com o afamado drama 29 ou Honra e 
Gloria o Sr. Manoel Porto, ponto do 
theatro. 

i Entre os nossos mais illustres médi­
cos ha um respeitado lente da nossa Fa­
culdade de Medicina, que tem vocação 
decidida para a litteratura dramática. 
Das suas peças representadas lembra­
mos o drama Segredo do lar que foi pela 
companhia Furtado Coelho, com ap-
plauso, em S. Paulo e aqui. 

Tendo esse distineto amador enviado 
uma copia do seu drama inedicto O di­
vorcio ao eminente acto Giovanni Ema­
nuel, recebeu d'elte a seguinte honrosa 
elisongeira carta de que furtamos uma 
copia: 

« Rio de Janeiro, 30 Juglio 1887. 
r"" Egrégio Signore. — Ho letto il vostro 
dramma «Divorcio.» Possiede Ia piú 
bella qualitá, che deve avere un'opera 
teatral e: 1'interesse. 

Io credo che bene rappresentáta da 
una buona compagnia, otterrá uno 
splendido suecesso. 

Permettetemi di farvi i miei piú sen-
titi compliinenti e gradite una stretta 
di mano dei 

Vostro devotm. — G. Emanuel. » 

P. TALMA. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Sr. capitão Joaquim Silverio Aze­
vedo Pimentel deu, na noite de 24 do 
mez findo, uma excellente soirée fami­
liar em sua residência á rua do Barão 
de Paranapiacaba. 

A ella concorreu grande numero de 
convidados. 

Aparte dramática constou de uma 
engraçada comedia do Dr. Castro Lo­
pes Casamento por photographia, de uma 
espirituosa digressão cômica de Do­

mingos de Castro Lopes— Viagem ao 
Perue d'0 coelhinho branco, terminando 
o espectaculo com uma interessante 
scena cômica de João Lopes. 

Todos os amadores mantiveram-se 
com talento no desempenho dos seus 
papeis, sendo de justiça destacarmos, 
pelo realce dado aos personagens que 
interpretaram, as gentis amadoras Chi-
quinha de Castro, e Cecília Pimentel, 
e o intelligente menino Américo Pi­
mentel. 

A festa terminou por magnífico baile, 
dançando-se até á, madrugada. 

TIO ANTÔNIO. 

COLLABORAÇÃO 

PÉTALAS SOLTAS 
( F A N T A S I A ) 

A VALENTIM MAOALHÂES 

A noite vinha descendo grave e ma-
gestosa pelas encostasdos outeiros que 
circumdavam a campina. 

Era a hora em que a natureza vae 
lentamente mergulhando em seu quo­
tidiano banho de trevas. 

Havia ainda,entretanto,um pouco de 
claridade, que emprestava ás arvores, 
ás colunas e ao valle nuanças de luz e 
sombra, vagas confusas e indecifráveis 
como um futuro sem illusões. 

Cecília, debruçaaa sobre a janellinha 
de seu aposento, olhava distrahida 
para um regato que cortava o jardim-
sinho de sua casa. 

Súbito, passa misosa pétala de rosa, 
arrebatada pela corrente das águas. 

Logo depois vem outra, mais outra, 
ainda out ra . . . 

A moça acampanhou-as com a vista 
até que ellas desappareceram de todo. 

— Donde víerào essas pobres peta-
lasinhas? perguntou ella mentalmente, 
a si mesma. 

Naturalmente de alguma rosa desfo-
lhada pelo vento. 

— E para onde irão ? 
D*esta vez porém ella não encontrou 

uma resposta e continuou a olhar tris­
temente para as águas do arroio, que 
corria sempre. 

Aquelle facto tão simples avivara-lhe 
na memória as doces recordações de 
seu passado e trouxera-lhe á imagina­
ção o acabrunhador problema de seu 
futuro. 

Como aquellas mimosas pétalas que 
acabavam de passar, arrebatadas pela 
corrente das águas, também ella vira 
todas as queridas illusões de sua mo­
cidade dasapparecer uma a uma, arre­
batadas pela corrente vertiginosa do 
tempo. Como aquellas mimosas pé­
talas, cujo destino era impossível de* 
termin .r, também ella caminhava pela 
estrada da vida, sem conseguir desco­
brir um só poncto luminoso nas bru­
mas espessas de seu futuro. 

Aos vinte e oito annos toda a sua 
riqueza consistia na saneta protecção 
de seu pae, queja se abeirava do tú­
mulo. 

E que lhe restaria no mundo, quando 
a morte lhe arrebatasse esse único 
arrimo? 

Pouco a pouco foram-Ihe passando 
pela memória todos os encantadores 
episódios de sua vida de criança. 
Viu-se outra vez pequena, alegre e 
travessa, a correr por áquella campina, 
atraz das borboletas de azas azues, que 
quasi sempre lhe escapavam. 

Lembrava-se perfeitamente das inte­
ressantes historietas que lhe contava 
sua carinhosa mãe. 

Eram sempre uns contos muito boni­
tos, de fadas protectoras de crianças, 
de príncipes encantados, de palácios 
feitos todos de ouro, de riquíssimos 
jardins, em que havia arvores que can­
tavam e pássaros que falavam. E ella 
adormecia, ouvindo aquellas singelas 
narrativas que a interessavam tanto. 

Aos oito annos perdera sua querida 
mãe, que fora arrebatada do mundo 
por uma febre tenaz, persistente, re­
belde a todos os meios empregados 
para debellal-a. 

Lembrava-se de ter chorado muito 
junto do esquife, onde a puzeram, toda 
vestida de preto, com as mãos cruza­
das sobre o peito. Não comprehendia 
ainda bem porque motivo lhe diziam 
todos, abraçando-a, que ella tinha per­
dido o seu maior thezouro na terra. 

Chorava muito, muito, mas sem ter 
ainda uma idéia definida do golpe tre­
mendo que lhe vibrava o destino. 

Coma morte prematura de sua mãe, 
perdera seu pae toda a alegria habi­
tual. A habitação, sempre tão encan­
tadora, tão cheia de vida, de rnido, de' 
movimento, tornou-se sombria, silen­
ciosa e triste. 

Pesado luto a envolveu para sem-
Dre, e ella, criada no seio de tão pro­
funda tristeza,foi ficando naturalmente 
meditativa e pezarosa, a poncto de per­
guntar muitas vezes a si mesma em 
que consistiam os p r a z e r e s d'este 
mundo. 

Aos dezoito annos experimentou o 
seu primeiro e único amor. 

Fallecera uin seu tio, que deixara sò 
e sem protecção um filho, mais ou me­
nos da edade d'ella. Seu pae tamou-o sob 
sua protecção e o trouxe para sua casa, 
onde elle morou três annos. 

Três annos que lhe pareciam agora 
apenas três horas, a destacar-se lumi­
nosas no sombrio quadro de seu pas­
sado tristonho! 

Amou como se pode amar pela pri­
meira vez na vida ! 

Cada arvore do jardim trasia-lhe à 
mente urna estrophe d'aquelle idyllio 
que ella suppuzera eterno. 

Fora ali á sombra d'quelle jasmineiro 
que elle lhe dera o primeiro beijo. 

E ella se recordava perfeitamente, 
nitidamente, do sentimento extranho, 
indefinivel, dulcissímo, que experimen­
tara com o contacto dos lábios do man-
cebo sobre sua face. 

Era sempre sobre aquelle rústico 
banco de madeira que elles costuma­
vam sentar-se para conversarem nesses 
mil nonadas que fazem as delicias de 
dous seres que se amam. 

E tudo isso passara como um sonho. 
Um dia, elle,o ingrato,partira para o 

Rio de Janeiro em busca de emprego, 
tendo-lhe antes jurado voltar, apenas 
estivesse em estado de fazel-a sua es­
posa. 

E ella esperara, confiada no jura­
mento ; esperara muito tempo, muito, 
até que adquirio a certeza de que elle 
não voltaria mais nunca. 

E desde esse tempo os dias se escoa­
vam, monótonos, iusipidos, semelhan­
tes uns aos outros. 

Estas penosas recordações arranca­
ram-lhe duas grossas lagrimas, que se 
foram esconder em seu seio. 

A noite tinha cabido de todo, envolta 
em pesado silencio, apenas interrom­
pido pelo murmúrio das águas do ar­
roio que corria sempre. 

OLIVEIRA SILVA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Houve ha dias em Therezopolis uma 
significativa demonstração de estima, 
de que foi alvo o Sr. commendador 
José Antônio Soares de Souza. 

Reunidos quasi todos os habitantes 
d'aquella formosa localidade, dirigr-
ram-se encorporados á residência do 
estimado cavalheiro e ali manifesta­
ram a consideração em que o tôm, pe­
dindo-lhe para pòr-se á frente do movi­
mento progressista de Therezopolis, 
promovendo a obtenção dos meios de 
melhorar as condições d'aquelle sober­
bo município. 

O Sr. commendador Soares de Souza 
agradeceu cornmovido a manifestação e 
prometteu fazer tudo que em seu al­
cance estivesse em favor do desenvol­
vimento da localidade. Orou. em nome 
dos manifestantes, o Sr. Arthur Fer­
reira, principal promotor da demons­
tração de esttma. 

Regressa no dia 5 de Outubro a Lis­
boa a gentilissima actriz... perdão, en-
ganámo-nos: ex-actriz Lucinda Fur­
tado Coelho. (Não ha meio de nos acos­
tumarmos aquelle maldicto ex l) Vae 
juntar-se aos seus respeitáveis pães e 
aos seus galantes filhinhos. Furtado. 
Coelho fica; prosegue nas grandes obras 
de transformação do theatro Lucinda. 

Regressou a esta capital o distineto 
abolicionista Dr. Joaquim Nabuco. O 
illustre deputado pelo !•> districto de 
Pernambuco foi alvo de grande mani­
festação popular. 

Fundou-se nesta corte á Rua Barão 
de Ubá n. 18 o Club Eleitoral do 3° 
Districto do Município. E' uma asso­
ciação de fins utilissimos e humana-
tarios. Pelos seus estatutos,que acaba-
bamos de receber, vemos que esta asso­
ciação visa, longe de qualquer sug­
gestão ou imposição, a eleição de seu3 
candidatos para os cargos públicos e 
políticos, os beneficios aos seus sócios 
que tiverem desempregados, doentes 
ou forem falhos de recursos, e também 
os de suas famílias o por tim a obten­
ção dos melhoramentos materiaes ne­
cessários ao districto. 

E' pois, uma associação digna de ser 
imitada. 

Importantíssimo processo vae ser 
julgado no dia 5 do corrente, em Vas­
souras : — o do capitão José Narciso 
de Lima, aceusado pelo crime do artigo 
264 § 4o da Cod, Crim. O réu è maior 
de sessenta annos, é influencia liberal 
no município e goza de geraes sympa­
thias, contando grande numero de ami­
gos— em que não entram, está bem 
visto, os do partido contrario. Será 
defendido no jury pelos Drs. Sebastião 
Lacerda, de Vassouras e Valentim. 
Magalhães, d'esta Corte. 

A posição do réu e as circumstancias 
do processo levarão enorme concor­
rência aos debates, pois é geral a curio­
sidade. O espirito da população é todo 
favorável ao aceusado. 

O nosso collega O Paiz completa hoje-
o seu 3o anno de existência. 

Nossas felicitações* 
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DECLARAÇÃO 

0 abaixo assignado tem a honra de 
declarar que a propriedade litteraria 
do poemeto — Luiz de Camões — de que 
éTautor, pertence no Império do Brazil 
aos Exmos. Srs. Dr. Valentim Maga­
lhães eJ.iâo Joaquim de Araújo Carva-
ho, ambos residentes no Rio dej. Ja­
neiro. 

Porto, 20 de agosto de 1887. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

RECEBEMOS 

—Discurso pronunciado pelo conse. 
lheiro Dr. Ruy Barbosa?uo meeting%con-
vocado pela Confederação ^Abolicionis­
ta! no theatro Polytheama, |em 28 de 
Agosto de 1887.; r^ 

— Nova contribuição para o estudo das 
moléstias mais comrnuns nas classes 
pobres da capital da província do Rio 
de Janeiro. Apresentada pelo Dr. An­
tônio Augusto Ferreira da Silva, me­
dico do serviço policlinico, ao director 
do Hospital de S. João Baptista. 

— Estatística applicada ás estradas de 
ferro. Resumo da conferência do Dr. 
José Agostinho dos Reis, feita na Ex­
posição dos caminhos de Ferro Brazi­
leiros. 

•— A doenxa e a biagem do imperadori. 
Carta em verso de Vernando Albes ao 
seu amigo Zé Corrixe. Tem muita 
graxa! 

— Relatório da companhia Estrada de 
Ferro Barão de Araruama. 

— Jland book of Rio de Janeiro, mag­
nífico .guia da cidade, escripto em in­
glez, com uma vista photographíca, to­
mada da Ilha das Cobras.e um plano da 
cidade, expressamente feito para este 
guia, edictado e distribuído pelos nos­
sos amáveis collegas do Rio News. 

— A Senda do Crime, fasciculo n. 1, 
romance de E. A. Kloenig, edictado pe­
los Srs. Laemmert & C. Pertence á bi­
bliotheca « Leitura para todos. •> 

— Fábulas de La Fontaine, fasciculo 
n.50. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — n u a d o C a r m o 3 4 , • 

l > r . C y r o d e Azevedo .—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

x>r. A n d r é R a n g e i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Velho n. 4 B. 

F. N a v a r r o d e M . S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

X>f. A r a ú j o F i l h o —Med ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n". '6Q 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Reio . joe ipo—Alfredo César da Sil-
Tôira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
à rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta­
tua. Vinho de pepsina e diastase pau-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a J t J r a t i c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau cTAlmeida e 
Lafayette de Toledo. Preço 2S000. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de l 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u s u s t o L u x o . — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

O o m p r * a - s e uma machina de -or­
lar papel, de lamina não inferior i ík) 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta fulha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
oio de Andrade. 

1 m p o r i a i F a b r i c a d e C e r ­
veja eHguasmineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

A l v o i - e s m a t i i u i e n , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, cum uma 
introducçào do Exm. Sr. Dr. Alfonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 23000. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PHARMACEUTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e arêas 
da bexiga.—Rua Io de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

OIULICÜES SONORAS 
o 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garuier; cada vol. broch. 3#000. 
Encad. 4#U00. 

LYCEU DE S. G0NCAL0 
o 

Província de Minas Geraes, cidade de S, Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio laceionam-se todas as matérias do curso primário e as do 
secundário necessárias à matricula nos cursos superiores do Império. 

As aulas funccionaai desde o dia 7 de Janeiro 
Outubro. 

ultimo dia ufcil de 

O DIRECTOR, 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETRATO DE RIOA RDINA todos os volumes serão 

llluslradus de uma esplendida gravura executada peios Si 8. 

• C O K D E I X A , H E I T O R & L A L L E M i N T 

Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO AUCTOR 
aos 33 annos. mais tarde com ontro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de T 3 , ou GO 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o i*s, cada uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda acorrespondeucia a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
Doas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospicio n. 57 sobrado, Succursal da 
Campos & C. 

Erckmaim Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vul. ornado com 
16 estampas e capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2fj000 

D. Guiomar Torrezão, Moura 
Cabral. Gervasio Lobato.Fia­
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machalo e Cândido de Maga­
lhães Contos Côr de Rosa 2J000 

Braz Tizana Júnior 
CASAMM.NTOIMMACULADO 800 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 
UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com 524 gravuras 25#000 

José Antônio de Freitas 

HAMLET, tragédia em 5 actos, 
precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4fj000 

OTHELO, tragédia em 5 actos. 1̂ 500 

Henriane Lojcs ie Mendonça 

O DUQUE DE VIZEU drama 
em 5 actos, tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 ac to . . . . . 

SGANARELLO, comedia em 1 
acto de Molliére, versão 800 

COLLEGIO IMEltIVACIONAL 

DIR131D0 ÍOR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DES. CHRIST07Í0121 
P ó d « s e r v i s i t a d o sx q u a l ­

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

Está aberta a assignatura do Jornal do Domingo,dão-se grátis aos Srs.assienan. 
tes os números que lhes faltarem. & 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLEZA 

especial só em chapéos flnos 

120 Rua io Ouvidor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço. 3S000 

A' -venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 

Magnífico volume de poesias, nitida­
mente impresso. 

Preço 28000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
Typ. ifi S o u u . r. do Oavider, 45, sobrado 


